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Proyecto Identidad y economía latinoamericana unida. 
 
América Latina es un continente rico en recursos naturales. Sin embargo, 
no contamos con el desarrollo tecnológico y económico necesario para 
explotarlos y así fomentar paulatinamente la evolución de Latinoamérica. 
Generalmente recurrimos a distintas potencias extranjeras que cuentan con 
la tecnología suficiente. Lo que genera ganancias económicas para la 
potencia explotadora pero no para quien lo posee. 
Nuestra idea sería esencialmente informar y proponer a los gobiernos 
regionales, la implementación de una nueva política económica que 
priorice los intereses regionales y que se cree un espíritu de cooperación 
entre los países, mediante la creación de un convenio donde los países 
Latinoamericanos se brinden ayuda mutua para mantener las ganancias 
dentro de Latinoamérica evitando el enriquecimiento extranjero. 
La idea sería que por ejemplo, un país latino que disponga de un recurso 
natural y no pueda explotarlo sea auxiliado por otro país de la región con 
mayor desarrollo tecnológico y económico. 
Se debería acordar entonces una distribución de ganancias mas justa que la 
propuesta por las potencias extranjeras. 
La idea surge a partir de lo que expresa Pedro Figari: 
“Mientras mandemos los huesos y astas de nuestros vacunos a Europa para 
que nos remitan los botones con los que hemos de abotonarnos, y los 
peines con los que hemos de ordenar nuestra cabellera, tenemos que ser 
modestos, muy modestos...” 
 
Portugues 
 
Projeto de identidade e economias latino-americanas em conjunto. 
 
 A América Latina é um continente rico em recursos naturais. No entanto, 
temos o desenvolvimento tecnológico e econômico necessário 
para explorar e promover uma evolução gradual da América Latina. 
Muitas vezes recorrem a várias potências estrangeiras que têm tecnologia 
suficiente. O que gera ganhos econômicos para o poder de exploração, mas 
não quem é o dono. 
Nossa idéia é, essencialmente, informar e propor aos governos regionais, a 
implementação de uma nova política econômica que dá prioridade aos 
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interesses regionais e criar um espírito de cooperação entre os 
países, através da criação de um acordo onde os países latino-
americanos vai fornecer ajuda mútua para manter os ganhos na América 
Latina para evitar o enriquecimento no exterior. 
A ideia seria, por exemplo, um país latino que tem um recurso natural 
e explorá-la podendo ser ajudada por um outro país da região com o 
maior desenvolvimento tecnológico e econômico. 
Deve, então, concordar com uma distribuição mais justa dos lucros que o 
proposto por potências estrangeiras. 
A ideia surgiu a partir do que é expresso por Pedro Figari: 
"Enquanto nós enviamos os ossos e chifres de nosso gado para a 
Europa para nos enviar os botões que temos debotão, e pentes com 
que fim o nosso cabelo, nós devemos ser modesto, muito modesto ..." 


